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Descrição do Produto


MARIA DE FÁTIMA LAMBERT Encenações do quotidiano: lentidão, intervalo e demora Gabriela Machado | Graça Pereira Coutinho | Samuel Rama – Edifício AXA (Porto) “Num exemplar humano, o número é o rosto, esse conjunto de traços acidental e único. Nem o caráter, nem a alma, nem aquilo que chamámos o eu se distinguem nesse conjunto. Esse rosto apenas numera um exemplar.” Milan Kundera, A Imortalidade, p.9



Em 1959, Erving Goffman publica Mise en scène de la vie quotidienne, obra em 2 volumes: o primeiro intitulado “Preséntation de soi” e o segundo, “Les relations en public”. Ao longo dos 2 volumes, o autor vai abordando, num recorte sociocultural interacionista, de forma lúcida e aprofundada, tópicos suscetíveis de elucidar a sua convicção de que na vida quotidiana imperam encenações diarísticas, tal como se fosse um palco. A sua observação e consequentes reflexões permitiram-lhe concluir quanto carecia ser reconstruído, numa perspetiva sociológica e filosófica. Todas as singularidades que incidem sobre o desenvolvimento das trocas quotidianas – em suas tipologias e modos, regulam as pessoas na sociedade e precisam – quanto e como em certas constatações - ser reconfiguradas as suas polissemias e praxis. O autor analisa, quer a natureza e pragmática dos padrões comportamentais (vigentes), os códigos de sociabilidade - conversação, interações sociais em suma, quer os rituais mais pregantes. Trata-se do desenrolar de argumentações focadas: na individualidade pessoal, entendida como unidades em si, consignadas nas fronteiras do eu; onde se ponderam as condições de interrelacionalidade, de intersubjetividade, nomeadamente no que possam consignar como conciliadoras identitárias e em moldes gregários; assumindo as designações dos laços societários (pois subjetivados) …expandindo as suas reflexões nos domínios axiológicos, interrogando as estereotipizações e constrangimentos que daí podem advir… O seu conceito baseia-se, pois numa perspetivação do identitário que é condenado (ou aspira) pela encenação, onde cada unidade individual seja um protagonista, um ator, desdobrando cenas e atos que abrigam enredos e, por certo, possuem expetativas complexas quanto a quem seja seu público. Extrapolando a minha interpretação, creio que, pelo ato de assinalar tal paralelismo entre vida e teatro, a cenografia ilude a vivência estética – gerada pela consciência retardada de dissemelhanças e ambiguidades. A tarefa do ator nesta vida real que é teatro perfetibiliza o ensejo de creditar a genuinidade ilusória do seu desempenho, mostrando-se cada um (em seu quotidiano) como alguém credível exacerbando uma imagem potenciada de si, com a certeza do olhar e receção do outro. As imagens servem como um dos elementos mais propiciadores e radicais. As imagens dão a crer: mostram na aparência a potencialidade gestaltista do que se induz a ver, a pensar e a tornar legítimo, portanto. Os papéis destinados aos atores da realidade vivida impõem, talvez, aquilo que cada um nesse seu pequeno e breve cenário, implementa. A mais benfazeja credibilidade, em estado de bênção imagética e congratulando-se com a veracidade mais interna que o seu simulacro – cruzando aqui as ideias com as de Jean Baudrillard e Christian Boltanski…para não citar outros mais. Na era da “Realidade Real” – seguindo Paul Watzlawick - e do “Império do Efémero” – seguindo Gilles Lipovestzy, livros emblemáticos há décadas atrás, posicionavam-se convicções



que se converteram em breves pequenos paradigmas propugnadores bem para além das convicções e escopos que os respetivos quiçá lhe augurassem. As suas argumentações expandiram-se, ramificaram e deambularam mesmo, talvez por conta das vicissitudes que – nos domínios também da estética - as pragmáticas das imagens instanteinizadas atingiram e agudizam a sedução em prol de uma certa autognose – acredito eu. Não se trata de celebrar o individualismo contemporâneo, antes de o providenciar, endereçar como matéria-prima, substância propulsora de ativações societárias de radicação antropológico-cultural e simbólica, portanto de indagação e fruição estéticas asseguradas. Certo, pode inquirir-se quanto o conceito de quotidiano é atreito a ser inventado, parafraseando Michel Certeau. Assim como se sabe da “invenção da paisagem” ser uma assunção humana, também o quotidiano, em minha opinião o assume ser. O quotidiano suscita e acolhe imagens inexcedíveis e infindas, tratando-se com intimismo e plasmando camadas superficiais para “uso coletivo”, fora de portas. O quotidiano é plural. É estimulante desenvolver-se em tantas assunções estéticas, conformadas nas correspondentes iconografias expansivas, assim consubstanciando universos de imagens com validades temporais e localizadas em termos singulares mas anunciando uma validação expandida – em tempo e espaço. Assinale-se o que seja a cartografia, mesmo visionado em mappa mundi¸ do quotidiano em suas incontáveis encenações. As encenações do quotidiano são ínfimas como os diários mínimos de Umberto Eco, podem ser igualmente produtos situacionais em estado de ilha do dia antes reiterando o nome do escritor italiano…Enfim, na minha abordagem curatorial associei inevitavelmente a este mote a creditação conceitual da lentidão, da demora e da repetição. Estes 3 conceitos enredam-se e sujeitam-se a interpretações abertas. A polissemia que lhes assiste convergiu na escolha de 2 artistas que desenvolvem atividade em Portugal e 1 procedendo do Brasil. O enfoque, que me decidiu as 3 “encenações do quotidiano”, existe sob auspícios da persistência, da compulsividade, da tenacidade, da exigência, da excelência de um rigor artístico extremo e feliz. Há intervalos que demoram uma lentidão imensa. Na repetição dos dias, quer isso dizer que se sucedem ocorrências e se cumprem decisões. Se atendidas exclusive pelo seu aspeto, revelamse análogas ou, quanto muito, apontam para variações ínfimas a partir de um mesmo núcleo conceitual. A noção de intervalo confere maior noção daquilo que esteja “entre”. Esse lugar que não é no decurso, onde não adianta plasmar todas as filosofias do mundo pois, efetivamente, nada vai mudar. A repetição dos dias significa a sucessão agregadora de unidades parceladas que sustentam o todo infindo, seja ele qual seja. As unidades tomam a proporção que cada um precisa de impor. Na praxis artística, tais unidades convulsionam a cronometria habitual, estereotipada e mensurável, substituindo-a por consignações singulares. “Repetir, repetir, até ficar diferente.”



Manoel de Barros, O Livro das Ignorãças Toda repetição propicia a circunstancialidade do fazer. Pode exercitar-se em estado de compulsividade, assim convergindo para o que integra a noção e fatos “encenações do quotidiano”. Repetir, seja isso impulso ou resultado, acontece por distintas causas:                   



porque nunca se cansa de rever e reviver isso; porque nunca se fica satisfeito com a situação; porque nunca parece com o que se efabulou; porque existe sempre a ação compulsiva; porque a necessidade interior gera ideias; porque a necessidade interior dirige movimentos; porque a necessidade interior realiza coisas; porque a necessidade interior produz imagens; porque obriga a retificar; porque obriga e rever; porque garante a memória; porque preserva a lembrança; porque retoma a ausência; porque substitui a presença; porque assegura a persistência; porque preserva ilusoriamente o tempo; porque é uma metodologia; porque é uma exigência; (…)



As encenações do quotidiano pedem (denotam) uma periodização, estabelecida pelos ritmos de quem as protagoniza. Compõem-se por ideias convictas que exigem ações intencionalizadas e se concretizam em atos de fazer. O quotidiano é convincente. Supõe a noção de regularidade, implica que os normativos estipulados sejam aplicados e, portanto, não incentiva dissidências aos estereótipos. Poder-seá insinuar que acarinha estéticas dogmáticas. Não que impeça irreverências ou lateralidades, desde que sejam benfazejas, embaraçadas e sussurrem. “Há um provérbio checo que descreve a sua ociosidade com uma metáfora: eles estão contemplando as janelas de Deus. Aquele que contempla as janelas de Deus não se aborrece; é feliz.” Milan Kundera, A Lentidão Ao quotidiano associa-se, inequivocamente, a ideia de casa. Mas as casas não se contentam em ser ideias. Querem estabelecer-se, prendem-se a sítios específicos, porventura escolhidos por outrem. Os locais aconselham aos seus residentes para que atuem, continuem a agir, evitando tornarem-se quotidianos, no sentido de rotineiro. Rotina é mais uma palavra a gravar nas “encenações do quotidiano”. Às vezes, conhecem-se histórias de casas que foram movidas para territórios mais auspiciosos do que aqueles que as fixaram originariamente. Foram



levadas pela força sobre-humana da decisão de pessoas isoladas em comunidades. Consideroas uma categoria quase única: casas-viagem-sobrevivência. Mas, a maioria das casas prefere uma boa decisão hierática e quieta; tal como se lhes reconhece a estabilidade, em mapas de pormenor e demais topografias. Não significa que as casas queiram ser vividas por seres rotineiros, antes gente que queira esticar a corda de Sìsifo e rebentá-la algum dia, após ter cumprido o número convincente de repetições que lhes permite encenarem o quotidiano sem ressalvas. Sublinhe-se que, com os tópicos de rotina, a compulsividade não quer ter ou saber nada. Haverá quem creia que a ação deliberada de um artista, que metodicamente se enfrenta com a pretensa repetição de ato, se inscreve nessa dosagem de rotina tolerável. Eu intuo-lhe uma razão que promove auto-crítica e reacende a condição de ser alguém existencial, parafraseando o amigo que gostava de pessoas assim… “Les souvenirs du monde extérieur n’auront jamais la même tonalité que les souvenirs de la maison. »~ Gaston Bachelard, Poétique de l’espace As casas organizam o indivíduo, propiciando-lhe o reconhecimento visível de suas obsessões, fantasmagorias públicas ou delírios privados. Nas salas, nos quartos ou nos espaços externos verificados como para vivência continuada e diária, podem desenvolver-se enredos que, depois, sejam manifestados e apresentadas perante outrem: trata-se de episódios de arte em contexto pessoalista. As atuações podem converter-se em rotinas, se a acuidade crítica ficar debaixo do sofá. Nos sofás, maples ou espreguiçadeiras pensam-se os dias, dias, dias (poema concreto de Augusto Campos…) Os acessórios para o conforto que se estabelecem na sala ou no quarto cumprem a sua função se suscitam a demora, endeusam a lentidão e freiam a gente, propugnando pelo primado do intervalo. É do senso comum que o deus a quem se homenageia o intervalo é somente um semi-heterónimo que com o tempo está a adquirir maioridade e emancipação: Bernardo Soares. “Por que o prazer da lentidão desapareceu? Ah, para onde /foram aqueles que antigamente gostavam de flanar?” (Milan Kundera, A Lentidão) Flanar que é, decididamente, diverso de deambular deveria ter persistido, até tinha tudo preparado para o efeito, num histórico – que descendia de Baudelaire, Apollinaire e Walter Benjamin…- que lhe garantia credibilidade. As ações que coreografam a repetição (Steve Reich - oh Steve Reich - de mão dada com Anne Thèresa de Keersmaeker, rodopiando…) obrigam a enumeração, evidenciam a justa causa do acumulo que é simultaneamente uma subtração. Os dias acumulados correspondem aos dias que foram subtraídos. Em síntese, as rotinas, os enfados gerados pelo hábito conduzem rapidamente a um estado de esgotamento que não é cansaço, antes é propício a exaurir, tende para o esvaziamento feliz, porque se pensa que seja dominável. As concretizações dos dias seguidos constituem-se aglutinando atos, pausas, recomeços, assim por assim: eis a noção imperativa dos intervalos.



Os 3 casos encenados do quotidiano, fale-se de uma criatividade exercida sem pretensões de capitalizar uma praxis artística, pelo prazer ilimitado de produzir sem fronteiras que não somente as dos próprios materiais e ferramentas. 1. versão > Gabriela Machado: usando cartuchos de polaroids – bem difíceis de encontrar disponibilizados atualmente, a artista fica circunscrita ao ritmo da aparição da imagem; sem possibilidade de intervencionar a fotografia quando se converte em imagem. É o acumulo de polaroid, realizadas no decurso de viagens por Portugal e Itália, nos meses de Maio e Junho do ano corrente. Os detalhes, fragmentos ou episódios do que está para ser visto, surgirão com a clarividência da apropriação, tornando-os evidenciadores e inéditos. A ação repetida na simultaneidade dos percursos por cidades, estradas ou em espaços interiores – que talvez pudessem acontecer em qualquer lado…tornou-se uma prática através das tecnologias digitais. O retorno àquilo que – a seu tempo – foi considerado como paradigma da liberdade do fazer artístico converteu-se numa poética específica. Por outro lado, impõe limites inultrapassáveis que não se detetavam antes da era do digital. Assim, a consciência e acuidade da artista desencadeia um processo não apenas de fazer fotografia mas como todo o procedimento é uma certa encenação de um quotidiano que saltou do passado, vivido em controvérsia acarinhada pela demora que este intervalo de tempo que mediou o regresso, lhe outorga. Lembrem-se as polaroids de Andrei Tarkovsky, naquilo que o impulsionou, como sendo a estratégia adequada à sua restituição do Pai na Dacha da infância e locais afins de passado. Aqui, Gabriela viaja num presente inquestionável, na sendo de um património de exercício fotográfico atualizado. Se essas polaroids-memórias remetiam para lembranças perdidas num tempo antes, estas imagens da Gabriela Machada reativam a presença-memória-que-de-próximaserá-progressivamente-longe. 2. versão > Graça Pereira Coutinho desenvolve um trabalho artístico que lhe admite decisões sobre a diversidade de expressões, seus materiais e instrumentos. Deliberadamente, o conjunto de peças que constitui esta instalação não são fotografia. O que parece subversivo, atendendo a que a artista tem uma práxis fotográfica demorada e recorrente. A fotografia é uma das suas testemunhas, dominando os registos das longas viagens que empreende; essas viagens advertem para uma duração que se dilata e expande quase reduzindo a viagem – isso sim – ao que seja a suposta permanência. Neste caso, a dimensão auto-referencial subsiste, morando em pedaços quase pequenos de cerâmica vidrada. A prática da cerâmica tem um histórico na autora que, nos últimos anos, quase todos os dias, trabalha num ateliê onde instalou fornos para peças de pequenos formatos. As peças que compõem a presenta instalação são pedaços das suas mãos. A flexibilidade, a ductilidade da matéria é configurada sem pretensão de representar nada. Esse nada é igual a dizer-se que faz a totalidade da unidade dividida pelos intervalos dos dias em que as peças demoram, por exemplo, a secar. O trabalho com a cerâmica encena um ritmo de quotidiano que não corresponde a sequencialidade fluída de outras técnicas. A água agregada à argila molda as singularidades dos dias, ma sua lentidão, demora e inquietude tranquilizadora do que o fogo agirá com maior poder do que a artista possa ter



pretendido. Assim se concretiza esta tríade, à qual acresce a quietude laboriosa que as marcas dos dedos e dos pulsos estendem desde as ideias de dentro de si. 3. versão > Samuel Rama propunha-se apresentar um conjunto de fotografias que resultam do retomar de uma técnica tornada obsoleta e que, todavia, persiste na sedução de alguns autores contemporâneos. Todavia, confrontando-se com a matéria acumulada das suas ações sucessivas, Samuel Rama pretendeu mostrar fotografias que, habitualmente, não seriam disponibilizadas para quem visite exposições. O artista torna-se autor numa resposta intima que lhe exige uma exiguidade e excelência de produção a “ser vista”, de todo não correspondendo às peças fotográficas realizadas. No decurso das diferentes séries que um artista se ofereça desenvolver, existem sempre inúmeras unidades que, de algum modo, ele “reserva”. Esse colocar algumas fotografias em estado de suspensão, visa cuidá-las, sem as interferir, nem que interfiram, até que, por algum desígnio, Samuel Rama as chame para si e as recarregue de energia estética, outorgando-lhes o direito à visibilidade, concedendo-lhes alforria para serem entidades fotográficas em si. A matéria visível que constitui a sua participação nesta mostra, garante-nos a condição de privilegiados que entram no mundo “reservado” do autor que assim se configura como tal, gerindo e decidindo sobre a matéria bruta da sua compulsividade dos dias, do preenchimento dos intervalos de suspensão – que nunca o é totalmente para o autor, antes para o seu público. Nos atos da rotina dos dias, a dádiva é controlada, havendo que ser escolhida e reincorporada, quando o momento e a ideia assim determinam. São alguns desses momentos, constructos que se verificam situações em demora, numa espera lenta, que aqui se disponibilizam. São veias ativadas que transparecem e nos permitem enxergar subtilmente o que seja a totalidade de ser como pessoa-autor, o artista que as assume e revela.
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